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APRESENTAÇÃO 

Compreende-se que a formação de professores é uma área de pesquisa 
abrangente e de longa data, que vem apresentando grandes desafios: seja nas 
políticas públicas envolvidas, seja nas experiências adquiridas durante seu período 
de formação e/ou na compreensão sobre a consciência desse processo, no que 
tange a apropriação de saberes necessários à inserção na docência. 

Neste sentido, a obra: “A interlocução dos saberes na formação docente” foi 
organizado considerando as pesquisas realizadas nas diferentes modalidades de 
ensino bem como, nas suas interfaces ligadas na área da saúde, inclusão, cultura, 
entre outras. Aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 24 capítulos, as pesquisas relativas à Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental I e II . 

O volume II, composto por pesquisas relativas ao Ensino Superior perpassando 
pelo ensino da Educação de Jovens e Adultos , educação profissional e inovações 
e no seu terceiro volume, aspectos da formação de professores nas tratativas 
de inclusão bem como, a importância do papel do coordenador(a) e algumas 
práticas profissionais considerando a relação cultural como fator preponderante no 
desenvolvimento das práticas educacionais.

Cabe aqui apontar que, os diferentes saberes fundamentam o trabalho dos 
professores e pode se estabelecer a partir de um processo de enfrentamento dos 
desafios da prática, resultante em saberes, entretanto pode também ser resultado 
das resistências.

As suas relações com a exterioridade fazem com que, muitas vezes, valorizem-
se muito os saberes experienciais, visto que, as situações vividas podem até ser 
diferentes, todavia guardam proximidades e resultam em estratégias e alternativas 
prévias para outras intercorrências.

A mediação entre as práticas de ensino docente frente às atividades propostas 
adotadas é envolta em uma dinâmica da sala de aula e por consequência na obtenção 
do conhecimento. Esse “[...] processo dinâmico, contraditório e conflituoso que os 
saberes dessa prática profissional são construídos e 
reconstruídos” (ROMANOWSKI, 2007, p.55).

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata pesquisas que nos leva ao repensar das ações 
educacionais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que as pesquisas aqui descritas possam colaborar e 
instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de aprofundar e/ou 
buscar inovar na área da interlocução dos saberes na formação docente e, assim, 
possibilitar sobre os aspectos quantitativos e qualitativos a busca constante das 
melhorias da formação docente brasileira.

Kelly Cristina Campones
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INDICADOR ÁCIDO-BASE NATURAL PARA O ENSINO 
DE EQUILÍBRIO QUÍMICO NO ENSINO MÉDIO

CAPÍTULO 19

Islany Keven das Chagas Silva
Instituto Federal do Piauí – IFPI

Teresina – PI

Leilane Maria de Araújo Alves
Instituto Federal do Piauí – IFPI

Teresina – PI

Erickes Weldes Cunha de Araújo
Instituto Federal do Piauí – IFPI
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Luís Miguel Pinheiro de Sousa
Instituto Federal do Piauí – IFPI

Teresina – PI

Joaquim Soares da Costa Júnior
Instituto Federal do Piauí – IFPI

Teresina – PI

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
evidenciar como a experimentação no ensino 
da química pode ser realizada com materiais 
alternativos, de baixo custo e de fácil acesso, 
utilizando como exemplo os conceitos básicos 
da volumetria ácido-base e equilíbrio químico. 
De maneira inicial, foi realizado um levantamento 
bibliográfico acerca do tema, afim de alinhar 
a metodologia do trabalho ao que consta na 
literatura. O trabalho, no qual foi direcionado 
aos alunos do 2° ano de uma escola da rede 
pública de Teresina – PI, foi desenvolvido em 
três etapas: a primeira, a aplicação de um 

questionário online, de caráter diagnostico ao 
tema e a experiência vivenciada na disciplina 
de química, e uma breve abordagem expositiva 
acerca dos conceitos mencionados acima, 
afim de introduzir os alunos ao novo tópico; em 
seguida, foram realizadas discussões acerca do 
caráter das soluções a serem utilizadas; e por 
fim, aplicou-se o experimento. Os resultados 
obtidos evidenciam dados relevantes quanto 
ao aumento do nível de aprendizado do tema, 
e uma maior interação dos alunos. Diante 
da aplicação do experimento, verificou-
se resultados positivos, na qual destaca a 
eficiência da metodologia aplicada, desde de 
que foi possível instigar os alunos a refletir sobre 
o tema discutido, relaciona-lo assim com o seu 
conhecimento do cotidiano e desenvolver uma 
melhor articulação dos seus conhecimentos 
prévios e consecutivamente contribui para o 
processo de ensino e aprendizagem, como 
também é possível concluir que é possível 
concretizar o objetivo do trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: química; materiais 
alternativos; aulas práticas.

ACID-BASE NATURAL INDICATOR FOR THE 

TEACHING OF CHEMICAL BALANCE IN THE 

HIGH SCHOOL

ABSTRACT: This study aimed to show how 
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experimentation in chemistry teaching can be carried out with alternative materials, 
low cost and easy access, using as an example the basic concepts of acid-base 
volumetry and chemical equilibrium. Initially, a bibliographic survey was carried out on 
the subject, in order to align the methodology of the study to that found in the literature. 
The study, which was directed to the students of the 2nd year of a public school in 
Teresina – PI, was developed in three stages: the first, the application of an online 
test, with a diagnostic character to the theme and the experience lived in the chemical 
classroom, and a brief expositive approach on the concepts mentioned above, in 
order to introduce students to the new topic; then discussions were held about the 
nature of the solutions to be used; and finally, the experiment was applied. The results 
obtained evidence relevant data regarding the increase of the level of learning of the 
subject, and a greater interaction of the students. In the application of the experiment, 
there were positive results, in which the efficiency of the applied methodology was 
highlighted, since it was possible to instigate students to reflect on the topic discussed, 
relate it to their knowledge of daily life and develop a better articulation of their previous 
knowledge and consecutively contributes to the teaching and learning process, as it is 
also possible to conclude that it is possible to achieve the objective of the study.
KEYWORDS: chemistry; alternative materials; pratical classes.

1 | 	INTRODUÇÃO

A química, ramo da ciência responsável pelo estudo da matéria e suas 
transformações, está por toda parte. Independente do uso consciente ou não em 
nosso dia-a-dia, ela se faz presente desde quando convertemos oxigênio em gás 
carbônico, no processo de respiração, e até mesmo quando colocamos o açúcar na 
água fervente, que logo em seguida para de borbulhar por alguns instantes devido 
a ebulioscopia. 

Sendo uma disciplina que historicamente possui um estereótipo de complicada, 
atribuída muitas vezes pelos próprios docentes, o ensino de química é um dos mais 
desafiadores da educação de modo geral. É necessário que haja um nível maior 
de abstração do aluno em comparação com outras disciplinas, pois lidamos com 
universos muito pequenos, muitas vezes menores que um átomo, e muitas vezes 
não existem dispositivos que auxiliem nesse processo. A experimentação, que é um 
item essencial do método científico e que ajuda consideravelmente nesse processo, 
é negligenciada devido a infraestrutura ruim da grande maioria das escolas de ensino 
básico. 

Nesse contexto, a utilização de materiais alternativos e presentes no cotidiano 
do aluno na experimentação se torna bastante útil e até mesmo necessário para 
facilitar a compreensão da química de uma maneira mais ampla, lúdica, e menos 
monótona. O objetivo do presente trabalho é demonstrar como a experimentação 
no ensino de química pode ser realizada com materiais alternativos, de baixo custo 
e fácil acesso, utilizando como exemplo os conceitos básicos de volumetria ácido-
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base e equilíbrio químico.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Em termos gerais, os compostos ácidos e básicos, descritos pela definição de 
Lewis denomina-se ácido toda espécie química capaz a aceitar pares de elétrons, 
enquanto uma base é toda espécie química que possui pares de elétrons livres e 
a mesma seja apta a realizar a transferência do seu par eletrônico. (BRADY et al., 
1986)

Giordan (1999) afirma que a experimentação no ensino de ciências é de grande 
contribuição para o processo de ensino-aprendizagem, considerando que é a partir 
da prática que a ciência passa ser vista de forma mais clara e menos abstrata. 
Levando a discussão para o ensino de química, as práticas experimentais se tornam 
ainda mais necessárias, considerando que é uma área do conhecimento que exige 
um maior nível de abstração por parte dos alunos.

Pensando também numa perspectiva mais ampla, a experimentação no ensino 
de química também pode ser utilizada para propiciar uma quebra do paradigma 
clássico de ensino, no qual o professor é o único foco e detentor do saber. Nas 
práticas experimentais, o aluno pode auxiliar no processo de construção do 
conhecimento, promovendo uma aprendizagem mais significativa, na qual o aluno 
absorve o conhecimento novo construindo uma relação com os conhecimentos 
prévios baseados nos seus contextos particulares (AUSUBEL, 2000).

O presente trabalho tomou como base o trabalho de GEPEQ et al. (1995), 
que ressalta a utilização do extrato do repolho roxo como um indicador ácido-base, 
na qual a sua forte eficiência como indicador natural é decorrente de sua estrutura 
química que apresenta o pigmento antocianina, que se faz presente em diversos 
tecidos vegetais. Tendo em vista que, as antocianinas possuem em sua estrutura uma 
cadeia policíclica, que denota um caráter básico, como também o demais pigmento 
possui quatro formas de equilíbrio em meio aquoso, que são responsáveis pelos 
distintos nuances das colorações, quando exposto em meios ácidos e básicos em 
consequência da substituição dos grupos funcionais hidroxilas e metoxíla. (Lopes et 
al., 2007).

3 | 	METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do presente trabalho, que foi direcionado às turmas 
do 2º ano do ensino médio do Centro Estadual de Tempo Integral “Zacarias de Góis” 
/ Liceu Piauiense, foi realizado de maneira prévia um levantamento bibliográfico 
acerca dos métodos de volumetria ácido-base, equilíbrio químico e da utilização 
da experimentação como metodologia no ensino de química, afim de obter um 
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embasamento mais consistente no processo de aplicação.
Em seguida, deu-se início a pesquisa, que foi constituída em duas etapas: a 

primeira, na qual foi realizada a aplicação de um questionário online com 6 perguntas 
pertinentes aos conceitos de ácido-base, equilíbrio químico e a experiência dos 
alunos vivenciada na disciplina de química, onde cada pergunta apresentava quatro 
alternativas e somente uma correta. e apenas 3 se caracterizava pessoal; 

Após, com a escolha das soluções, obtenção dos materiais e reagentes, 
realizou-se a segunda etapa, que consistiu na execução da prática no laboratório 
de ciências, na qual realizou-se uma breve abordagem dos conceitos ácido-base, 
equilíbrio químico e discussões acerca da caracterização da soluções utilizadas 
como ácido ou base, pH e como as demais soluções interferiam no cotidiano dos 
demais alunos, possibilitando o desenvolvimento reflexivo acerca do assunto que, 
após a execução do experimento, foi reaplicado o questionário inicial. Abaixo segue 
a lista de materiais e reagentes utilizados no experimento:

•	 4 garrafas pets transparentes de 200 mL     

•	 1 medidor de medicamento de 10 mL  

•	 1 fonte de calor

•	 1 peneira                                                                                             

•	 Água da torneira      

•	 Água sanitária

•	 Repolho roxo                    

•	 Sabão em pó                                                                    

•	 Suco de limão concentrado

O procedimento experimental foi desenvolvido em seguida como descrito 
abaixo, com a divisão da turma em quatro grupos, visando que os demais alunos 
compartilhassem seus questionamentos, conhecimentos e soluções durante a 
execução do experimento. 

1.	 Preparo do extrato do repolho roxo: realizou-se o corte do repolho roxo em 
pequenos pedaços, e adicionados em uma panela, com água até que os pedaços 
ficassem submersos. Adicionou-se a panela sobre a fonte de fogo durante 7 minutos 
tampada, tempo necessário para se obter a coloração desejada do extrato. Com o 
auxílio de uma peneira foi coado a solução, resfriado e em seguida adicionada na 
geladeira.

2.	 Preparação das garrafas pets: realizou-se a lavagem das garrafas, e a rotulação 
com os números 1, 2, 3 e 4. Em seguida foi adicionado respectivamente o extrato 
do repolho roxo, a água sanitária (10 ml), o sabão em pó (5 g), e o suco de limão 
concentrado, (10 ml).

3.	 Adição do extrato do repolho roxo no laboratório: foram adicionados nas 
garrafas 2, 3 e 4, 10 ml do extrato do repolho roxo, observado as tonalidades 
obtidas em cada garrafa.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Diante a execução do experimento recorrendo ao extrato do repolho roxo como 
um indicador ácido-base, evidencia-se que 100 % da turma apresentava faixa etária 
de 15-17 anos, dividindo-se em 63,16 % de alunos do sexo feminino e 36,84 % do 
sexo masculino.

No início da prática foram apresentados aos alunos a metodologia, e as 
respectivas substâncias e materiais a serem utilizados, na qual está exposto na 
Imagem 1 e 2.

Imagem 1: Primeiro instante no laboratório.
 Fonte: Própria.

Imagem 2: Momento em que a turma analisa as soluções após a adição do indicador. 
Fonte: própria.

Em seguida foi questionado aos alunos: ”Segundo seus conhecimentos, quais 
das soluções eram consideradas como ácidas ou básicas? E o que levaram a fazer 
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essa escolha?”. Considerando as  soluções: (a) suco de limão; (b) água sanitária; 
(c) solução de sabão; observou-se a partir das respostas que, os alunos tiveram 
dificuldades de identificar corretamente o caráter da solução (b), como menciona 
o Aluno 1: “A solução (b) tinha característica ácida, pois apresentava odor forte e 
quanto tocado na pele poderia causar problemas”. Entretanto, após a explicação 
sobre as definições ácido-base e escala de pH, os mesmos já apresentaram uma 
mudança na classificação inicial da solução (b) e modificando assim sua justificativa. 

Outros itens presentes no questionário, como “Você possui algum conhecimento 
sobre a definição das substâncias ácidas e básicas?”, “Como você poderia identificar 
uma substância básica ou ácida sem toca-la?”, “O que significa o pH de uma 
substância?”, consideraram os conhecimentos prévios dos alunos, mensurando 
assim o que os alunos sabiam sobre as substâncias ácidas e básicas.  

Após a execução do experimento, os alunos foram questionados se houve 
alguma mudança na coloração das substâncias, avaliando também o motivo das 
mudanças de coloração da água sanitária, por exemplo, que ao decorrer de alguns 
minutos voltava a sua coloração inicial (incolor). Foi perguntado também sobre 
a característica do extrato do repolho roxo  que permite que o mesmo possa ser 
utilizado como indicador ácido-base, e as respostas foram interessantes, uma vez 
que a maioria destacava que “o indicador tem o caráter neutro e não compreendia o 
motivo da mudança da coloração, apenas sabia que ia mudar a tonalidade”. 

Em seguida, os próprios alunos questionaram o motivo da mudança da coloração 
e como ocorria segundo a química, o que possibilitou a abordagem da estrutura do 
indicador e o equilíbrio da antocianina, levando os próprios alunos tentar identificar 
em qual dos equilíbrios se encontravam cada solução após a adição do indicador.    

De análise aos resultados expressos no gráfico 1, nota-se que com à aplicação 
do questionário online de diagnóstico e de fixação, respectivamente antes e depois 
do experimento, foi de suma contribuição, destacando que por meio dos dados do 
primeiro questionário foi analisado o nível de conhecimento que os demais alunos 
apresentavam no tema em questão. Com base aos dados do primeiro questionário 
foram reformuladas perguntas importantes para reflexão durante a execução do 
experimento.
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Gráfi co 1: Comparação da porcentagem de acertos nas questões objetivas do primeiro e do 
segundo questionário. Fonte: própria

5 |  CONCLUSÕES

Diante a realização do experimento, conclui-se que foi possível concretizar o 
objetivo do presente trabalho, que foi evidenciar a importância da experimentação 
no ensino de química tomando como exemplo os tópicos de volumetria ácido-base 
e equilíbrio químico, consequenteente contribuindo para o processo de ensino e 
aprendizado dos demais alunos. Destaca-se também a efi ciência da metodologia 
utilizada, uma vez que foi possível instigar os alunos a refl etir sobre o tema discutido, 
relacionar a sua importância com os seus contextos cotidianos e melhorar a 
articulação dos seus conhecimentos acerca do tema, e tão somente adquirir novos 
conhecimentos. 

Destaca-se que melhor é a relação no processo de ensino-aprendizagem do 
aluno e professor, quando se executa atividades que se valorizam os conhecimentos 
prévios dos alunos, transmitindo assim aos alunos a confi ança e vontade de adquirir 
mais conhecimento.
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